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RESUMO: Este trabalho aborda a influência crucial da alimentação adequada na produção e saúde de 
bovinos de leite. A pesquisa explora como uma dieta balanceada, que atende às necessidades 
nutricionais específicas das vacas leiteiras, pode aumentar significativamente a produção e melhorar a 
qualidade do leite produzido. Além disso, são discutidos os impactos da nutrição inadequada, como 
deficiências nutricionais e problemas de saúde, que podem afetar negativamente tanto a produção 
quanto a qualidade do leite. Entre os períodos: seco, pré-parto, lactação e pós-pico os animais terão 
exigências nutricionais variadas. Essas alterações são influenciadas pela capacidade de ingestão de 
alimentos, peso corporal e pela quantidade de leite produzido. Vacas que produzem leite em grande 
volume necessitam de uma quantidade substancial de nutrientes para a produção de leite, e muitas 
vezes precisam recorrer às suas reservas corporais, especialmente nos primeiros dias após o parto. 
Durante este período crítico, a exigência por nutrientes é elevada para sustentar a produção de leite, o 
que pode resultar na utilização das reservas corporais da vaca para suprir essas necessidades 
metabólicas aumentadas. Conclui-se que, a base para uma produção leiteira de qualidade é o manejo 
alimentar e nutricional adequado atendendo todas as necessidades e assim conseguindo alcançar uma 
ótima produção e bem estar animal. 
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INTRODUÇÃO 
 

A nutrição é vital para a saúde e produtividade dos bovinos, pois influencia a composição do 
leite. Assim, é essencial realizar um monitoramento nutricional adequado. Elaborar dietas equilibradas 
é um desafio na pecuária leiteira, pois deve-se considerar as necessidades nutricionais e as 
particularidades de cada período de lactação. Isso pode otimizar a produção de leite e promover o bem-
estar do rebanho (WITTNER, 2000). É crucial que os animais sempre tenham acesso suficiente à 
alimentação, já que a sua disponibilidade influencia diretamente o consumo. Os elementos nutricionais 
como energia, proteínas, vitaminas e minerais presentes na matéria seca são indispensáveis para 
manter as necessidades nutricionais e suportar os processos de crescimento, ganho de peso, gestação 
e lactação em animais (SILVA; LEÃO, 1979). O objetivo deste trabalho foi destacar a importância da 
nutrição adequada para bovinos, abordando sobre os principais nutrientes essenciais, influência na 
composição do leite, e impacto no bem-estar dos animais, visando fornecer uma base para futuros 
estudos. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

A gestão e regulação da alimentação em gado leiteiro visam atender às necessidades 
nutricionais em diferentes fases de produção, prevenindo deficiências ou excessos de nutrientes. Isso 
ajuda a evitar doenças metabólicas e infecciosas, e a reduzir perdas econômicas relacionadas à 
produção, custos de alimentação, tratamentos veterinários e morte de animais. (NRC, 2001). De acordo 
com as informações do IBGE referente ao ano de 2022, o estado brasileiro que mais produz leite é o 
de Minas Gerais. O Brasil produz cerca de 34.609.218 mil litros (IBGE, 2022). A composição do leite 
inclui cerca de 86 a 88% de água; 12 a 14% de sólidos totais; 3,5 a 4,5% gordura; 3,2 a 3,5% proteína;  

4,6 a 5,2% lactose; 0,7 a 0,8% são minerais (NORO, 2001). As substâncias nutritivas como 
calorias, proteínas, vitaminas e minerais, encontradas na parte sólida da alimentação, são 
fundamentais para a manutenção e desempenho dos animais em termos de crescimento, ganho de 
peso, reprodução e produção de leite (SILVA; LEÃO, 1979).  

As vacas recebem proteínas de duas fontes principais: a proteína não degradável no rúmen 
(PNDR) e a proteína degradável no rúmen (PDR). A proteína microbiana geralmente fornece a maioria 
dos aminoácidos essenciais, com um perfil semelhante ao do leite e dos tecidos corporais. A 
disponibilidade de aminoácidos para absorção depende da PNDR. A inclusão de aminoácidos 
protegidos da degradação ruminal, como metionina e lisina, é uma estratégia eficaz para aumentar os 
níveis de aminoácidos disponíveis no intestino para absorção (SCHWAB et al., 1992a, 1992b). A 
utilização de ureia pode ser uma opção para se aumentar os níveis de proteína da dieta. Este composto 
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nitrogenado não proteico (NNP) pode ser uma opção viável para atender as necessidades de proteína 
com custo reduzido, havendo a possibilidade de inclusão de 2%, sem causar danos à saúde do animal 
ou impactar negativamente a produção (LÓPEZ et al.,1984; CARMO et al., 2008). A maior parte da 
matéria nitrogenada presente no leite é composta por proteínas, representando 95%, enquanto os 5% 
restantes consistem em substâncias não proteicas como amônia, ureia, creatina, ácido úrico, vitaminas 
e fosfolipídios. Das proteínas presentes no leite, cerca de 80% é caseína, sendo os 20% restantes 
compostos por proteínas do soro, tais como lactoalbuminas, soroalbuminas e imunoglobulinas 
(FONSECA; SANTOS et al., 2000).  

Após identificar os elementos químicos presentes, é fundamental avaliar a digestibilidade para 
determinar o valor nutricional dos alimentos, afim de otimizar o consumo de matéria seca e a utilização 
dos nutrientes (VALADARES FILHO et al., 2000; NRC, 2001). Durante os períodos de estiagem, é 
fundamental oferecer silagem como principal fonte de volumoso para os ruminantes devido à reduzida 
disponibilidade de forragens. Reconhecida por sua qualidade e alta digestibilidade, ela contribui para a 
redução dos custos com a alimentação e desempenha um papel crucial na regulação da dieta durante 
esse período (RUIZ; MUNARI, 1992). A presença de fibra é crucial na dieta dos bovinos, pois os ácidos 
graxos voláteis gerados durante a fermentação ruminal são a principal fonte de energia para os animais. 
Uma dieta rica em fibra (FDNfe) melhora o tamponamento do rúmen, favorece o crescimento de 
bactérias celulolíticas e aumenta a produção de acetato e butirato (NRC, 2001; LU, 2005). O National 
Research Council Dairy Cattle (NRC, 2001) sugere que, para vacas leiteiras, pelo menos 25% da dieta 
deve ser composta por FDN, com uma proporção mínima de 19 a 21% da FDN originária de forragens. 
Ademais, garantir níveis máximos de inclusão de óleos e gorduras entre 5 a 6% (500 a 750 gramas/dia), 
otimizando os níveis de energia da dieta e incrementando o desempenho produtivo (PHILLIPS, 1990).  

Na fase inicial da lactação, é crucial planejar uma dieta com alimentos altamente energéticos, 
como grãos ricos em amido de alta degradabilidade ruminal. O amido fornece glicose para a síntese 
de proteína microbiana e a produção de ácidos graxos de cadeia curta, essencial para o desempenho 
das vacas leiteiras. No entanto, a inclusão de amido deve ser cuidadosa para evitar a diminuição da 
gordura do leite e a acidose ruminal. A dieta durante esse período deve conter aproximadamente 16 a 
18% de proteína bruta, 17 a 22% de Fibra Detergente Ácida (FDA), 28 a 31% de Fibra Detergente 
Neutra (FDN), 5 a 7% de Extrato Etéreo (EE), 35 a 40% de Carboidratos Não-Fibrosos (CNF), 28 a 
35% de amido e 73% de Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) (ZEBELI et al., 2010; NRC, 1989; NRC, 
2001; SANTOS et al., 2016). É importante assegurar que as vacas em lactação tenham acesso 
contínuo à água, pois necessitam de aproximadamente 130 litros por dia (BILBY et al., 2009).  

A maior parte dos nutrientes presentes no alimento, especialmente as fontes de energia e 
proteínas, é convertida em ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), massa microbiana e gases como 
metano (CH4), dióxido de carbono (CO2) e hidrogênio (H2) (BAKER, 1999). Os AGCC fornecem 
aproximadamente 75 a 80% da energia dos carboidratos fermentados e geralmente contribuem com 
50 a 70% da energia digestível do alimento (KOZLOSKI, 2002). Vitaminas como A e E são essenciais 
em várias fases da vida bovina e influenciam na prevenção da mastite, uma das principais enfermidades 
em bovinos leiteiros. A mastite se caracteriza por alterações físicas, químicas e bacteriológicas no leite, 
além de afetar o tecido glandular mamário (LANGONI, 1998). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A nutrição na bovinocultura de leite é crucial para a economia agrícola e a produção de lácteos 
de qualidade. Uma dieta balanceada influencia diretamente a quantidade e qualidade do leite, além de 
promover a saúde geral dos bovinos. Investir em estratégias nutricionais adequadas maximiza a 
produtividade e garante o bem-estar animal. 
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